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lÍltncontrâr res no, i,â+ âlteraR:IvasL
.§',1 nãaLràt inici?c-ivcr âlârr:r I r.).

[i-_--.--:=--
'te:Dos,coino .iá aflr:niftos,LnIe rlt'orle", -ou melhor uD conJunto de ideljtÍ e oplnloe§
sob!e â sltutaçâo do llI:,mà5 tero§ taúbee
a corrsclênêla Ae que !êI de nildâ
servirá se u:n 3$plo ]elue-de d;ElvlstÂc
es ludían!1í, e sectorcs politr,roÊ,
inclulnalo a esquarda r; fo-firLs la,
não eEeon!?arqo ao lorra.s t,rál;câs rle
debâtc,lefleÍao e actâo corüm
que lnês perml !â enconlrsf resPoPtaa,
ainda'Ne parclâlsrá. sÍiu,âe3o e âB
dúv-tdes que locloa têfloa e vlvqnos.
)Ielh.r lla ]aes pos Lâ o€ encoatràrá rBenhlrJ!
mlLtmetro eâ qvançará
,ta ootêolLdaçáo e clnaolzaqao das e§truturas
eâtudantls ê luveíls sê Lai debsio não
a\raEçâ!.@-

linarrlzaa espa!oB de eícontro oa juvüatude
Dâra aleàate dos §euc problellag e rloje
uú,r tatefa een lrâ1, ÀvêEçar)
seÂunalo aa 31tuaçoe3
€§i€c íftca8 iiâs Âcademls,s
e doa aiÍveraoE locals,com encor!T os,
JornadaB rqol óqu19s r sbàrcaIldo olv€rsos
secl;orea É, poderá 6€r,urd contrlbuto
lDporiante,6e e a par coflr esiâ ac tlvldailê r

9e d€senvol{€r rm esfo!§o de un1,lâde
I âcção corun que 5e tradlr?a,
noBealaJr Bn !6 , ao nÍy€l da tEpren§a
€st1rdântlI e juvenil.

Sen unr orgão unltárlo de l[lrensa jüvÉnil
Àao sê coÍrgeÂuira traduzlr
eo consciÊncia socla.i e p.Jl (ti.ca
o_ilebate- que se úe-renvol vêr,
Eào s6 âlargârá o espaço de acção e reflexão,
4ao ae conaêduÍra lraier Iera uroa
actlrrldare revoluclo ártâ :luotrdlanê.
coalpanheiros ê coo}ânhêilas quê;ioje pouco
lnteresse trlânif€Étsn pêl,a rêso1ugão
006 aeus trIoprlos pro D]eoag ou
dôscreêrÍ Já ila vlâbllLdade de rm comlat.
rêvô1uêtônárlo-

,trf1l!,uá que encâta! a cri"Êe do nrovldeüto
Ücoflo umâ-rêâLidade qu{,eÍn boa :tedldâ,
íe superará de uma ou úP ouira mâdoira
confoine lndlviduel e colect-]Yaírerte
Pafânte êla\ nos colocaros.
Ôu aeja,para que obtenh.Lrnos aa respostas,
lrra !a ,1uala as lniciâLl.l,as nprcsentaalâs
poder"io ser gü factor .
de âpao)tloalaorê flêcesaarlê,una
cranàforúacão no oelo ir p.ó-rria êsquerdâ
êtlcaranqo ê crl6a que vLYenos,como Gràmsclt
ooE o DéaslDlaoo da lflt€llEencta
o o ópitÀÍElo ale voElBdê.



entrevÍsta
mLolaAlhia,c

Pâra L4dog nje. ru+ e.,u-.t.í os F.'e.j:f r'- s :
parulcipátos no Aear,.i:'tüni) :e .rl.cÊ_::âr, ,
prelrença d.e ca.,!âr'aúirs io lll e l: 'lll reves
Iiu-se,por cer[,), J.- 'r.rn: i.r,crt.ân::ia, -'.i.
parlicü1ar, a lilr'"ia iÍ)Bç:' ) l? .:'t',ti1 ra-1 '.')'..À
Ai,BIÂ J í da Jnedec;rr:ion'r,: 'uve,rtt.les 1t7)-u.:i
otrârias - or.!:1n'-i:a;a.:1 J..r_./errr,t .i.. ), Io .: _,a

do Espannol,-.Iu-':llr:e :-( pr-n jil,àL:, :,1 .es .r-
debãle que âí d,asrÉnva|rs-,.).,,rereI'u-.ir.: .'.'r:_
to posit iva.

Aa.§Lm, aírLes .IÉ j,i, '!-- plre + .'. , ,:-í ,.
trocá:los atglüDaiJ lal.rvrIJ ior, d L:,4,

EPC - Lola,.tue lnceresse !1x,rá Fala-z
voasa o:'.:anizaça. â .rda-.iclpaiao
üo ÂceflpaEe*to?

1,1,--Dd iro o llJ ê o;ÍZ-i ier bavldo
relações d,e a:112âde ê :re!g-n:ci:e Jl
Iante os uLt.ioos arns, i1 rlLà:,Lo,!cr
partê da nossa or<anizeçâo ;,uv rii só
tlnhe havldo conlactos por esct:ito
cor o Secretâtiado Ertuda tLl ilo àlDS.
Àsgl!,codr o r|osso con'úi-iê pâxa Fâr'ti-
c!pa!-moa no Àcanlatrenio,âbriâ-se a
Ilossibilldadê de .re,lhor n,os côníecer-
nos,de polerros JetâteÍ os prÔD]ê:lâs
dlo trabâI^o revoLucionárir erire a iu
Íe[tuâe, de trocâ-:: experiôeaias nes!á-
sentilo.de coGraeenLler nt']1oc â s!iuã
cão que ylverqi,as rt'voluc roaári as i
os reyoluctorarloa d(: aübc.e "" paí"e",
etê...
iÍnhaÍos têniado tiü.e a vossa oríênlza
çâo paltIcLÊàsse no r.cxaia-]crto quâ
reallzá11os. dlas ên'-es.e_L 'qrârhà. -l1I
tal trão,Íoj. poss{vet.;eir .,rsr, parce.
?â-ra ale, ãlsro pÉn3.rv'1n)s .l::Ê ac J da
112âr-sê o ÂcanDaflento na. rorla dâ !e-
Íoroa agrár La, pir'11! i r r a, co.no repoi 3
pufle cqo provar, conÂec el ro '.€rrêuo a
erlerlpncia relro1uc rJn-:ia iljs c4o te-
têtiÍâ9 e os pxoblerBas quê,hôi9 ê!0

allalse êoIocaú üa deíe-ea ,les'-as coli -
qulsias.
Àgora,ao 11'-Be,eteio qre alreldl bas-
tânte do vosso proccasr.Car u:'eocu!a-
çôes que tenles_sobr. q cor'fi'ur'rq;r
alâ esouerda revo.luclcD.rl'1ê no voss)
paíe,d, espero !Ér-!'cÉ Ern..:l.l) al'uns
a!3laaneutos lue rencs ::eiirâdo lo
lrocesso que Ylre:nos alüi írrn EsJranna.

I-!l - due inrre,,sã,.,r rlraetr dari dls-
""".i.à s r"." o Leía ,t' ÀoaIho
xeccl,uc:Lo árto Lie :luÍê11i'r 1E c
r.t'ra,..nii:lr'?

I|;--t :'i ',:tt"os as;:c:ôs quê torrs&
.iiÍr::_ênte ,1 . i'.raj.r d3 tuee!lude ôm
,'-r - rÍl: r.i ,-. "spinra.lás.ná tambén
alquls pon""os ej]l co.:u:0 q e,â sals cu::
!o cc lor_1 p:aaa.rrão f:zc! coã que-
? sl.Lun,iáo 5c trrDe iars seáelhante
do que o í noje êtu ..ia.9ctou-:ne a re-
l.rir rn !,r.'rj..:a do lisraj.cj.aTento
da lu".r.t"re r1 lrta !,oll1rcârda sen-
êeS.. j!':.::.:d':i.la:e e l,npo t únL:ia
.e ti: ::...':: -1Ji lls ri:e â .jjtuaião

lge ..,s ceici)!J:j .rer!il renio de decep -
!.1o purqic o ".d,b;o",o, 4 FassâlêTdâ cl.I'.rtura i denrct.r..)ld, nao ttouxe
crr.rlj(, un, transfo:r,,ção rals radi -
:â) B profu rlà iê '.o-L(Jdde.lrelo q\re
esta si t' a;ão trá2, Ir:]s--n.1E.s dIfi.cul-
,:Àrle3 :.irr os rL,ÍolLlclorirlcs no tEa-
talno io:rp à;!1.c.1çu1p,:sto tairto er
.Fúrtu.'a: .rra' na Cr,icLa ou eo E3paD:É,

!i?._.c s€rrtI:: ,ecel.:,our' rou{e a!iscu$-
:}ôes ),r,,1o iapcrianLes sobre o que -fa
rêa e eoÂo .iieniar o :1o!so trabalho
ueste selior"rsÍe é 1ia iêrreno em quq
]1enír'Jrpc.r. ae_ -.; nar,ll'Le'-ecer uoa c91a-
Iora,ié.) .L r âl'or.ar ce:t26 ólBcusaoes
nüna LipL: :à r.1js ras'ua que a riâ exp6-
r1Ênciê. 1c" ã1.1:eJa.
lrÍiÍrtÊ"!:r;:béT rri canlo ile colêboraçâo
-1moô,'.i.arrte nô seniiaio de se la alIân -
can'r r,:. arí-trse de a..I'!uns !.Eas ile
r4r-r ,,n,,. u.rrra 1ge,,iâo ná dúclda,
Ittr a :U- ac: e!:)SgaO nâ nane-§e de
poier oriea,tàI ja ior_.!a 6a.is adeq'Ja -
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da o Ãosso lrâbalno.lssou a Peígar êíl
iesas qne taEbé! se levê.ntarad Do À -
câ!paDãnto'coÍo :ejêl qual À nelhot'
Ío!$â de or.larlrar a igvcxiude para
uo taebalb.o teYolucionãrrÔi âs conLEâ
alçõeô da iuvexlude lopular ao capiiq
ttiuol o úrel dos JoYenq nÀ lcualu -
çâoi à Jq"eet..,ae e a iamíIrâ pÀ:r âr-
cal... !Úóa.na 9JR,estaÍos ta.íoe, â co
oeçar e esiudá-Io3.Áté ;rlorâ pôucD ie
oo; ava.trçado,üa,aos oldená_1oE úelho! '.etâbcLecanclo ur.a orCec dê Frlorlda -
dês nâ 3uê llscussão,dell ni.ganoo 'lua}
â áDtlca I:als aolrectapêt!â os abo:dâ!,
c cie.]co,tu,to lslo seo nos alisPers3r _

-moA.
?or outro lado, parece-nos tâaben,lue,
pá!â poder lever por drârLe e âna!-.iê
da realÍdÀáê. lrec'sitros re uêr c. ro
sê alêseníol v;- a iuis :u're:1iI,J-.rais os
têjre€ aue nâle s fe?er llovca,.lila] o
pceo orie têr !es!âs Iulas os ieras eg
illtade[te juzenls. -. "le3te sei:trl)'
ao oeirío teopo iue Yei aÍeriCo -rliB

salof € f,&is cfara er?lessão caB lar-
ticularledades ,a }lta Juve:liL, na13
dâilo6 tere]los para quê â eossa anál1_
rã ei coneretrie e áe deÍi:rà e'iarxbéir
leste ães o §entldo, corl todos oa '€! -
ro! e vlltules que comêta:los,e nos9a
1tátlca nos irá :oarcendo o cà:Inno.
gá.toatâvla,que te! e[ contâ lue êÉtê
teoa têo cido,en oalol ou Eenor 8rau,
u:!a lecura para [uItos rêYolucionarl-
oa.

ÊPc - Co o vôs o futulo das rglaçães
êntrê as no3sas ofÉ'an1:eç're5 j

Lr.-- Crelo que_,não só pela ,?sca 1.1-
zllrhârçe 4êc:ráflcâ .êo,1o i,á:1barJl Ee'1aa
6aÍolhâiçac ',ue at!âz 2s3,1:larel,e o-

hrlflJt;ria ç'.:êr€:1'riÊ Jí ê os teuolucl
onáito: +' ,-or! cs prises,iraJà ur'a
ià iài-ãoi.r,".rr;" no'''erre" d'o trâbq
lho €nÍre â iu'redtude'UEa co1âbolaÇao
oue se oole c,fncrell:ar no int,ercàú _

6io de àxoer:.inciastno abrtr de dls -
cussões s;rre ô§ ProSlcmâa coí gue
tros vâ.nos'lefr!ot3n4o'rlJ Í!!ercaÍblo
de docurcnLos ' '' 'tri'lJilaçâo noÊ t€-
! ln.írto3 ,,:oú feri De ra: e con.jresso§
das nogsiu ôr:én i:4.;;e:'i Eudo lrto
den!-íô do rsÍ,i:ito ie afa4rder ura
com oa ou..fos e com i\ convlcçào de
ore a colrroor.eãc e Â unlledetdoa que
áo"o nós,eão ràvoluc..onár:os,é uB doa
Àspec1os declslvos pÀrá fazer avaE§ar

D?C - Qqeres itLter aâls alguíra eol'e?

LA--- Slm, a4rad€:e! mr.l]'tÜ slÂceranen_
i.'aue u"itr,á"os Lido esta oDoriunlda_
aã r'ros er^ccur.rar,ros e c onlrec erlos 'coa
iáa.ã..' iàiãá'," 

"ãe, 
i'oi :"ear::ente rá-

crl cônseÍ:uir 4334 re1âç'ro 
'le 

caEatâ_
ãããem áue"t""e exlsiLr -errtre os tEtê!
i.6ro"áti.slas.t., !e esiírIqo que este-
re Dr€seEI;e desle o Dflnclpio e durâa
iã iãja " 

Íi1ná estadia'rode leflnir-
-se multo Lem lcr una frass de ua ilos
,ãã" ó" 

-.ãrp""»Àl 
"os: 

tsonôs gente§ úe
ür0 aundo !l6vê que lruücÉr sê seParâet
lãrque a-r"r. r-os une e Rela a3 froD_
i.lres nao e*151e -.

MMMffiI#



Caúaraalag

)evo ôÍze?-Íos que me
slnto bêm po: ter lassa
alo convosco es les ullL-
Bo§ 4 dlê3.?e10 debate
e De1âs cÀnçoeê que êa!
táros; pela festa que fl
zÉíio6 eí AlberBoa, onde
seítí ui_rê forte unlôÀde
e solidêr! edeile que me

-{biâtos
â

_ , Sdudêqões Reeolg
c10Dertra§.

sE lerroludonário
6transformar-sê

|{ão fot,êomô é tógtco,
u'r ÂcâflEaaento Derteito
Se n6e ião sonoâ perfe!
to6,como o poderla ser
o leanpâmento?
lías o quê sennlmoar de
.f.ac to, tol que êss€ Àcaa
!ânênlo foi um espâço
aberto lara a ternura.
Conhêce;oos gente'debatrq
oos prolleríâo e ileüo-
-íOg w! loUco tlÂ§ aos
outros ao ôoú dâ vlola
ê ilo €sta1âr ile leroha

gíoques os traisportêa
não tlnhaE evolui.do.
E,é nesae sent+do lue-
o Àcilllpaúeoto 6 Po61!lq6: â erls lànc1â de
DrobLeÍrâe aão é rulto
ãgrsdável,nêE a neces-
6ldqde ile os ultrâpaÉ-
êe! coa o êebâte o a
allscussão é uoa boa a-
mostrs de que eÍoiui!
€x1Ee sacrlfÍcios.
Ptó-ano lerenos o {ua
sê Eâs6ou aeste coilo
â{D;r1êtrcta. Sabereâos
reàpo4der crelhor às
quasioes e ultreges -
sâr ÉeLho! os Dlcble-
mas. . .surgirão( talvez )
outroa,pâia êvolui! -
troE ê1ndâ úela no ou-
tto ano.. .
É que a illferenQÀ en-
tre üm honen conrl! e
un levol,ücioEáaio é
que ra"rloa conetêrilo
êrros,es te rellec re-
-o5, ê !€flecLlrldo-o§
tra]rsfot0a-§e.. .

l larla tol ura ôe.a oaearêilat $rc p8!tlcl-
I,ou ao loaÉo Acanpênenio pela palEêlra YêE.
À toroa oôDo tltcye presgut€ !â6 aotlvlaB-
ilar aur êi ÀltgBoâ degenyolvanos, Íol epe-
!âr t!ê (Ea! lEportente) daa razãee pel.aa
quâl,s lbo Deô,.[o3 u[ ilallola6nto aobra ial-
borloar.
ll,guEa! d,ar outraa razõBs r6tlran-aa alo sau
alêÉtüsBto quo ae segug. Aa re8tatlt€s f.lca.E
p§r u[Ê próxha ocaalao..,

l)a fogu€lra.
ÀDrêndeíos !fi Doucô aIâ
Rãfonns. nírárià e do
que é necéssário ul rra-
c.13sâr narâ tôrnar Dâis
àórrra !=ta ôonJu rstâ-
É certo qqe sr:rg_iraro
prob]ênasr fias o Í'acto
de nos âpercebernca dar
lês ê dê s€f,tilr:r.ôs â
Decesslila.€ de os d13-
cLilr é ,Ia âriâôçoi se
Àao t1vêss9 surÊiLdo a
necessldade de contec-
tat con as telras 1o!-

m
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VL,camaradg,
mals u.m pa,ssío...

Dac iliecusgõas colectiv8s.daa corversas in-
toroais ao !Ívcl q6 pequéros grupos,de lea

Dorente o nogêo IY Àca-.]r

tEÍiento f,al,ou-3€ oulto;
c tllÉqutiu-se lrn pouco,
aolre a JuÍentuao e-a
rua colocâsáo Jace a Ig
ta Dolltlca e 6oc1a1 -
- tàce à vtda cE geral.
Iato acoateccu uB pouco
pol todg a part€,nas
À1.êu!sÍiês êolectlYa§.
aa! lobretutlo Das êor1--
,arsá6 LÀJornÉ1s âo DÍ-
val dê pêluel1og Stupot"
DtrÀntc o! Doucoa ba]'arr
9ol quc teniános fazerl
tobra o ÂcaúIÉ,lento ' 1á
astavaa olbjacentgs en
dgur€,s IBtervenioes,es
tar talê quêstoas,nala
ou treao! aÍDlicltas. ag
alo couo.aai relaçães _
l!ts!-D€g§oaÍa a-u.e e9ta

'belaceDoa B na vldâ co
.lcctlva qle flzéros. -
PêuagIAo ![ lrcuco sotrê
trdo lato, cadâ vea Dê
pataqe rata plerlente
qllC cogthueúoa a assu-
rl! ogro firaôaaentâ.L,
!a.!a a cortthuldede dq
u t!âbâlhô F€voluê1onâ
rto naa oscolas.e não -
ró,e aúlrss e dtscue -
lto aÊoÍrndadas de ju-
râltuile !êel.des c0es -
tõos quc ie itre pãe. e
ooEô se pooÀroo_peso-
qÍ.ê eBtan questoêg teú
tlt ,ua locusa ou Lnte - '
gração (pasalvao ou ec-
tlvts ) na societlaale ca-
pltallata,o d€ colno ?
EosÊa lrtêlYên!âo pode

ter(ou nâo) un papll 1g
PortâoEê neBla opÇâo e
ra congttuçao d6 a1têr:-
ItaflÍas.
?or{uê seí aodêlog cul-
turêlô de vlalâ elterra-
tivos, sao t-eBtar forjá-
-106 na p!állca: en sura
brec€Jaído tlo vazloi o
caoinho ê qEâse so a ril
t êglaçao Bâls ou úeEos
coÀscignte í coÉpfê-la 6
âtsrra-tda l1a soclodâde e
Eodo A6 vlda burqtrose6.
E,a coítÍuuaEmos a fâ-
Iir )las coisas (como
quotl,itaúo de mlsórÍâ)
6eo thea alarnog uft con-

teúdo Ytvo,alrevés do a
prq.tuóde.aento da roa8a
ená].Lse e do aêsuslr dâ
práttca daÍ alecoueuto.
iápidanenle o espago d9
Itri€rveÍcâo reYoluclotre
ría !€ .e;tiangulsrá e -
nos PrODrlos vef-lot-e-
,!og arogaâog no aâr ala
\raz ia d€ oblectlvos,ôo
râz1o ü6 ( procü.re real
ale) atternatlvâs.
E este tlabêlho cebe-
-Bos a todos, quê Ealtuo-
mÍÀüo ou nao,terEbé5.Eos
Aeü,atenos cots â9 tala
questõe3 alâ JuYentual€,que querehoa, eo câalÊ
frêntê. fazêr faca eo !o
itê! l,t;olóÃlco € Dráti=
co-de en$râàrálretrto bul
gues de toAas as coar-
qulslas,de torias a5- e -ner:ias revoluclonáliaa
( â I nale: ) eípênhadea Àq
luta coqtra a aoqleôadc
caDitellstâ.
Eu:não tendo vat.idadlgs
dê qual {uer esÉclé, e-
oui atelxo a nÍDhê 1ê!tu
ia-reÍ1cxão- e Ín rese , au!
gida . 6ugerlôa pelo Â-
canlarenro, da têlta !o-
ea que coqheço,dt esco-
lê,do câÍe ê des tlilcug
goea eo qu€ leliho e5!t-
dó.
PreteDdo alerâg quê,re-
cusaodo-a ou íáo llla-Iacelaraúâs,a u.! lI!vei
íeis a1a"4ai[o, peoleú êg
tâs coisee e conirl}rlêú
pa{a o â?ênço. ...vá,caÍeràde,oala uú
Dasso.. . n

lêLturÊ-rêflexâo-eíntãsó surgtãa à súgcrtdapelo Âcanpanentq, reeultou este texto, [Í!a
têtrtatlva dâ aná1Íss da nlueentude reelt ê
â aue oaractêrização ao nlvel dog seclores
mels honogáreoe detectáveie...
lorto parê lerrrele! e dlacuttr.

TIXEATI/POf,IOS DE NUTfitnA DÀ JÚYEIÍII'DI

---_j-cor 

r socrBDrpE cÀPr

-Pots beúr Ere á lsso do ropturâ coD a
soê1êiIaCê caDltaLlsta?

-i â.uilô êD àue â rente aão se seatc
bellt,' e d.á asilra uo-vaaio tão Brânôa,
qu€'a (eEte lê "?âtinhas' ou val pêra
a p!âlâ co,z uoas Yr,olâs â 6ngatrar o
nbLarhhon con uoa de bucol,lsío útlên
có]Ico (?) ou úai 'funârrr ou ler, oE
alorml.,oq... (Eâôa! !: ) ?/

0 EiY,lIrÀOB.l. r4\'I0
PI.ffiLIÀR
Ytàa 1tettâda. seo obJet
tlvos quc teúhaô a va!
DroÍutrilaoe}rtç co. r 06 Jq_vens.e 

cé1u.La faaltlar
úq ieslordc às 4e6.ss!
àactos ale rarlarlaoctel
Ae nldáí e agrofunÀâE aE



to dlas oêsoes; -o3 mei-
oa alê coB,tlnlcaÇaor oesde
lltlosqJoroal3átêle
vllao,dao q conÂecer
Bo! JoYetrs-oulr3s vldas
ouê êI€s llâo encotllla'r
B.8 fs{íf!a,denss iado rrq
aátonâ e tLtEi ta:ia !ês
re1a9õa3 coÊ! o ftundo.
hlíc ioDa leaDerb-como
Delo da regressao em le
lação às .otlvlaâale! Jê
Qtlcontro ile ioveg8,Prtn
clDâlnel'le EeIaçoes ra-

Jeisoas nâo ullrârassam 'lo ,ontos-d€ rupturâ , -
ieral;rente.a crleilol.l- que pooereo E-er corulolr,
dr,i..a sulerflcialloaâe dadoa e-âproluEdadoS a-
o ci;cu:1s;an.1arrs:âo:cs rrâYes (Ia procu!â reâr
;";;;';;;-;";;;i;ã";á-= e.co1êctI!'a,de,arterha-
es.oia'r na ejcola:coí, À Ilvaa s e:te_nlvel-(?cr
mà-l!a ie casà" nóS fiÀs âÊ cllerrenclea dê"glda

fi;;-ã.-;;;;; u'-iÉ" iã"i en conun I dade Í, faloades
.;;-"-;;";i;; ';" ';;;il;; !a soe maí orla;ln1ere.3-
nàÊ reunio-es:con â,ra-L- Êarra seDer por{ue..r)
.-â. ,fo r1Ío sei uuên no rorque e esla ausenele

'rl'Y, i ü".'iiili.,."a " a. rtrorissional,etc. ) que
;";;; ;;: -;-;à;.--;"ã. ,ro!'oce uE loulÍento e!
i:;Í:;:i-- lre â ,lalta Bovâ,aeota
t'"1-. iI r.Ãot ri.r"a, é "rí 

desnobiLlzâda,nes que

ã"-rããiii'iiiã""ãri"-ãã !e demarcara ?oriementê
--:-'::i'::..----'----- -- da*u6'i es vâlor€s e 3ê
õ!^,ãiãiãI'orrcrare.vrn yel ranlferiãndo Dor:
ãi LàãâJ' ilrã'i à !ãiãÉiâ= -,uí-ce r i'o 'reic*à à ra
Du cluLsâtdc ocder,esta-
bi I i :3,e afecÍ.i va;càÊa-iiri:iitiiliiriiri:i ;,:'.:i'i,'il:]:"t::í,;
liil",àá'?3ii,ã?i3:Hl.iã ã:'::::"",iuã§."i::"de luvetriud e' conB tl tLrin i;";iã;i.

Fàos,/rapsr igas.

^ 
ESCOfJI 

-

tluito alo "ue ae p3694
eo relasãg- à Íanilla a-
pllc4-6e â eacola,acres
cÍdo,no seu cgjlPo espe-
c{Ítco de ac cão. da ax.re
lltrêítácão.ato l1vó?cio-
õoipl€tó eáir€ o ccnteu
alo dos cirrsosraa âctlv!
dalesDrolosiâseavl-
ala doa es tuian tes i o a3-
§Àss í.1ô oreiíeJltaalo Câ
:,raeÍnaçãó,d.a irlclêt1-
ve..ia erlatividaio.
À úrr^ EM cERÁÍ _-..*
À vlôâ quotldia[a íe§
cltlâdês cárac !êr124-sê
pêlâ âuEência de er!9ço
e teapo,a tooog oa Dr-
vels,pela úecânlzaçao r
Eela iaLga colectiÍ1za-
àão - qr:e não Pqera .le
des oersonalizaçao-, Pe l'a
vloien',agão oâ InJlvidg
aliatâàe,do dlreitg a d!
ferenca.,iaB !61âçoes
alaa ?essoas ênl!ê sl e
co4 â nâtufe3â.
Âs relaç6es eutre âe

sin. ê aleíots acuÍlo nue tu chanaate
"vl la en ÁeraI"f
...rrê-se ten que teÀs poucas l,rela6
ãcerca áisso. ..
co,,ro é q,re a Ealtã dos licêu6 vIrê o
d1a-a-dLa?
que ó qoe os rpâssâaq ?ecusam neege
dia-a- (lla?
e tu e eu,co!!uos jov€ns,,lue sêntirDoô
senpre uEâ g..anJe Dancada na câbeça
quardo Seteebrg con,êça ( Brlng ipâlneÂ-
te por{ue as férias tamben lao trâD6-
fornarao 'trá arânde aoisa esse d1ê-â-

E entào.quê é que â geate recusâ?
dê qqe é qu€ a gentê preclsâ?
Eals têírpê i,lÍ!e para briDcêr, pa,6sê-
a! ,1er , conversar, carltâr?
ü-orâs Ea.IiLas con mrsicê,llyros e 80!-
te?
uns Jlns ds semanâ nas alalelas?

(taobéa não poslo ter ss
laleLas tcdasl.,. )

00üo sB
CE l

00I,0cÀL o9
E

(ar05!9 )I Í-rDÂ o
JOÍBÍ8

(carÊctet1?aEdo erpiri câoerte e aalta que
ccDhêçO... )

- oalta úIlLtaota,alo6
Dartldos e iÀd.eúenden -
ies ,'Eoucos - ouasê ooderí
aror'' dizer' fos 

".i"r- 
-

4hoB ?esLsteaies do
PREC9, que setrte a nêcê!
slded€ e DossililitLede
da 1ntêTy;nção polítieâ
e aoclal, organlzada,o-uê
censegue alndâ fiâatô!

lE=



lr a ce!!a dlstEncÍaçÃo.
.ü relação à vtd. PeslE
rf (rbhà),ilêrdo prlofl-
dâêa à Ílda lroLted.i !a-
!e o ortêllqE.râs a I-
gualEenta atrarGúlala
Dalâ crla€ iL€ tâLolal 'd. pels peellYal, de .o -
b 1êctlvos (e'nao tô ao
nIvel tbêa1Àtasenco po-
l.{tlco) dê ioda a íuÍêE
tqle,+nda qug,por eâ -
tat Dao âgaurlndo cl.alg
r.nrê Ê§tâ lilêíÊlllcr. -
cío.Daí o tllarooô rul-
ta8 vczes ala Juí.Ãludc
cgno âlgo er8êrlor a
!ô6.COínO Uri óOeAtC, qqa
ÍaLtarla ôragnostlcâ!'
Dera rcü 6eg!r!ôa cqrât -
!o5. ..
P.lôs fcnáaêÃor âêtêcte
ôoa nos últfuoo9 têlpot;
loóe epêrcebel-se qut
deatê grupo tán 6aÍalo
al.guns doa que agora 9g
Sroaaam âa Íilêlra! doalDassalt e ilcs f[I rrt-
Yãluctolário áoE l8 .-
loar.
É quc,caqaradalrur ho -
üeo teobeú te caIlsâ...
I rs Freglsõês aporlao
Dâ!â UE CattO COnttiuaa
ee.ta lrtSEâeâo (.ti à
rrtlEçao?!...)
- qo OutrO gtupo,qta na
l[Ecca rl6l*rbra?,!e!!a
o aa u6 ê€rio ôecio! de
.eltôlnterêssâle da lir
ts (âlsunE da Dasce...),orteoe!te DaEclde,po!
rere§, pelo InJtgi,duaLlg
io e orlÍnallanoa aâl a-
adltcãs e recuâes 9u!
lrae6.
traahuúa lltalvençêo q
reDhuj! DÍYe1,não clala-
rê entrc aq[Í10 que qu!
lao e aqulLo quê rêcu -
raE tnaa leDroüuteD.
,l,llcl.loiâiê nolillrá -
?91s parâ algo dêIs que
lao rêal}oÀalâ estrlteoe!
ta â uda Eecearlaatd€
Daasoar (1ste ).
iácflmeare nêulr.ttzá -rcls o rcclrl,GfqÍela rrFla bqrê3êsla,lá .lue nU!
6a bouva ure dêBatcaçÀo
lrdtlca e reel.

- E, al!Àa, aúbora aaag
nlnato fo!trao dlÍoreDteo'úaâ coE a ilegiDâ co]oca-
ção obiectlÍ'â,Ào t.otÍ-
do ila DaaBlYlôaàe e ln-
togração no slgtctne, o

coDjurto ale altê qua
aletrtro dê uns anos illtá
âor flLhosa ,tanbén rE
Âr1 rêÍo1ucl,oúárlo aos
l8 .no!. .. i
Blt . Jorê!!(?) qü. ilu-
rarta o ?REC (a n6rDo
ôeDoir) rê t!!ão d.cef-
ôaÀo do lrodo Aa Ílda
bultBôrõÍerãú arlunlêo
r8l cêlga luta Àctl\'ô
cotrtra êla ê l,trtorÍlalopolítlca G aoclállÚantc,
êtrooIltle!-aê atorâ ôrs-
târtailor a-(cotr!çL.tt6-
rclta oú 4âo, opta[do
t al. Éag1lrâ4ta qcâ o
llate[a oroDoeacêaanaÁ-
!o, taaÍl ie, lroltssâo...(calro a tcleYllao. por-
qqc -aão? ) face ao iarlo
laoõaodo ôc qur t. !a -ralta a atlturila de aa -ta! lra lütâ Eêsta Donlg
to.
lãô lo5trío. ÍâteltstÂs,
aâ9 quâÀdlo lulto,aerâo
p€arqâr D€lta alaBhqr o
corbóIo quaodo ê1e tl, -
tcr slrsncêdo,

- [á taqbéa sectolcc
cor !êalt conir3clçoat
coo a aocl,calaáer ê Êoo
alguía objec!lYos derl-
ÀlJos-À.êusardo a lÂteÍ
Ylltio trsdlcloÀal Jos-
D.r tldo!, ror col13iô.rar
{oa apoú lsndo PêIavrosqL.rta obrlectivo5 de
trügforãácão Íulure ,a
â íIr.1s eiêvadoa (os
r!ârilês ob iêcrivoc Dolí
Itcor r soõtEtc),aío Íã
rar Eâl! que !€Froàuzl.E
quotr.dÍanarialtte oa vlc!
ot ala roêiêilâd6 caPLta'
ll6te crÍea,Dô.do alada
d. lslt. do crl.t.l.vlal..l
d. c prorundldadê eo &!Yêl Aos êontêudos ê ac-
todos ile lntefve[ção. À-
,oatando Íorteírentc ôe
iranaÍolEação thdtÍldu-
al ou eq Pêquerol gÍu_
pos í! Já,)otlde as lcsao-

as ião cdpazer de egt -.
bêlece! nova3 tê1q9oaa
ôG Bolidarl€dàila a aa-
êoltrar obractl9oa 60-
lrrrâÉt Defa a auâ vida.
são D;blltrávlls ,.r.
lrrn4 ,.nterYençÀo quâ a-
lontê Dara uóa trâltr-
iorrgçâo real c ettcu
ao nívêI do quotlôtâlo
e da rea}ided. objsctl-
São.Eüttâs Yezes rpo!ao-
a6 coÉ qeata celaclàqA!
dê aôesáo,boa ,oftlêçtQ
têórlca e trtê] actuê]:a
gland€ rlquaua a trívcl
hümàno,
Pâlecê-ne gue,nosta ao-
6ento, estq grüFo qüc !a
coloce êrÍticâú€lta Ía-
ceàsocleaadc€DratlE
alâ êonrtrulr uÚtâ vlaa
slteIDatlÍâ,Lão rl,tr9l4À
aÊar8 !O entênlo O [l -
"eI 

do pequ€lo E uDoraa
eatr€tentô Dao Ío!a[ dl
do! pâtso6 r1o sântíCo
ilo ala!Âa:iênto ôo datl-
tê iêstás qucs!ãcr o ah
acção c'r rólaçâo r elel.
Parece-ie 9er êsta ui
do! seê tôrê6 co! râ19
pora lbl l1rác.t da 1!ça!
íençao no tuluro a aala
cspâc Ída<lc pare ôütlaa
ulla tugtuEa real a Í!'u-
tuoêa coa a aoêlciÀla a
DoAo dc vldô bu.{Bata!.
Eo lentlqo da procura a
coaalruçáo da qltar:rât!
v{! ô Yárl,o! nlúêls,a.ll
ôe q[r lontueta c Àa lI
carqa lasülcto 'c ltla alg
vc!í ser prêvlll6lÊdo.
na nossa ÍEiêlrag!Çao
col! o obj€ctiúo ,!.c crr'-
ar| ântêrr aleltal uÚ
frênts de iuvênEúda qqt
ae coloque reÍoluclotlá_
!1arÀ6!te no coÍlbêta ltrqtidlâlo à soclealeilÊ cq-
I)ltêl!ste.

- ara,E



E,cooq lá é apoataoo nâLs? )i-o combaLe à me_
Dor Irôa.o êonteudo e canlzá;âor0eef9rsogal r-
ior:as de lDteryê8ção zaçao , ar:'eg iren râç ao 'tsrão da ser.catla vez das pêssoas :eIJ rltEro
úêls lllauos'ê ,tuestões e rqualldade' de Yiia
qlre têo_dlrec teDente e uas- s.oci6daies (pâra]Lg
vel con a 91da cuoiídla Cnofo€lcâsi lue espâço
aa aã ca.ra un:âi _rele I e ieapo nas escolas, oa
çõêg lltter-pessoajsi âs Ylda lrofLssional?que
i'àiã"!ã. ""iá,ã"l..i13"i 

tenoos ltv.es? en sJaa,
zsã:á oroflieão iuuâ ã o_ral quotiliano de EI-
;-iã.i;; ;;;;i,;i;;á - sérla dê que Lanto fara
rro?que ssílâs para .Iuq mos e tao Pouco.aprol'tlg
sesoô âí-sirve a tràÍs- OAJiOg aO n]YeI Oa ÀIlai!
Íormagão '§oc ie1? qu€ Íol se,e cujo conbate oelros
taa! da orcenizecão? ôu; ainda asauallros eo nrv-

"rti""ráiãil6,i-,iãã i J.i veL da prá-iicâ indrvio.B
os âpalelhos instltucrq âl e/ou colecE!va.

E cotão a! vên as co.tocações-e os sec
tore€.,.iá percebl que nao sao êstaa-
queErtte$ prtendeo esgotar a cgracteri
taçêo cta 6âlta,mâ5...onde es!â ê95a
gente?
Polo Ee4os, basta'ntei eslarão êotrl?a
13to...é prectso falar corn e.Les,a yer
at a geÀto arranoa destê l"anaÇa1...
e oo outros,os qne tu Bao falaste pol
que nâo os c,olnlcesrou Ialasle iâ1,
Dorque larÍlem aao soubesie conÂeae-
-l.os.. .

DUE Ionto_€stamos sssentes :
- há ou nao rÊn'.e eEtre os 15 e og
1ô (... ) auoá 1re .ecu.sê esia vide
corDo au ê tu?

ba--.1--- : ,.- -.,---^r
- ha lambeÍ dentq quP luer .ecusâr
Da pEá!icà, !sto é,construlndo alte.Da
tlrãs?

ólttno...não esla!úos tão oa1 cooo
DaEeêe!

- ãatâo,reaos é que ooa encontrâa!j..
cg6o YEL ser? anúncio no jornal?' nro dá.. -
cqncentração n,r Drãçâ dà f,Lbe:tlade?
só por $i,ducldo...?l

- e ae â gente Aissesse Íato íesllornestanos aliltos,Ca]lÍ a pouco veEo
Doa apanÂados por co;rplató. ..
ê Sente actrâ qúe

leto
e lsfo
e 1â"ro

râo luncloleÍ:
ê !Ão -luerenros- !,erdor o pé,
cooo e que vocàs acham que sê lodesBir tlao:ul (pe1o nenos s cabeçâ para

!'espl:lar e coscçar a ver a outra üàrger)r'

- IIão creio quo os §ec1iq
res que apontel aeiân es
lanqueB; pe19 contrario,
pênso que h& caínblaÂles
entre eLês e larllutqs,
oue a-s caraetàrístl,cas q
ionuaaas nãg poden rer

ent€ndldâs à letrâ. nas â
n€naa como utna tentatlva
àe sÍntese ale dlsctsaões
eE quê pàrtlclpel e vl -
Yencias que tlve.
}Iaalê, porianto , de !1814êu
nâ leitura das coiSêa
que dlgo:,..

- E6ta aJlállce ilecolle
dqoa e1Íârrcla ltriltàda,
nâo tenro Plandeg exDeli
ênc1as ao ãÍvel do côn l-
tacto coú as lneasâsüdâl
tâs, ( qqase seltss) quã
e.otre nõa ffor€acen â pu
1ul6n.
!o! certo lmeÀsas colsas
óe lÂlharea.Eor êerto m!
thares ile iÁiuÍlclênclaã
sê detectaa.
Mals textoB,caararedaa I
E rll,siureoo-]Ios qon ea -
rae núaltâi'r, larê saber-
úos como aâo,e dLscutâ -
oos e aprofuaileoo$!
e avar"'lcemoa aê acçrio:
Este texto àqul está,
pronto a teceber todalt
as Ífechas oue acheú Dor
lao man.rar-ine -Ião thÉ
châteia íâda §er o alvo
dê lneÍrsos tllos.
DLaânl ala vossa lustiça'I Pátimâ ten. côa. todos
gabem,âF iJsias lal'gas 'Il- ..!.aço epêltatlo...

'Árilr
t:=
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rTrulher

o tr[! ôr Eobl!úítlce ô! lNrlber ooaltltulu
ú-aã" nã"ãnto- oell trportaltcr do loalp';
r""ãã. ó- tcrto qE. Êaorá publ1aaÀor,c6ülta
ãÀ-áiàoor"ã" be;1d4.ã proõura tl'ntotltqr os
oàntoa tú1cor ilc u! deDetê, lrdl.p'ntsYcr 'iuc aão Doilc sar oolBlilarado rargl!'l -ou
â'.êtorlal: EsDorrloa qur ual.! artÍ99! turJal
ú* qno o E?c posll s.r ô. facto 'urâ- !rl-
ffii ãa 

-ei"oocoio 
' 
aproluaaanmto o-rríI'rêo

ôo ! ob1e[a alê luta IIGI8. ane,lclts9eo (le Úu-
Lher'.

EE rrln.Iso fuga, I"í
orle dltêr qua â o.ueslâo
d-a Eühêr têlE s ido un
toÍ!â alg ou Bellos con-
arderaato 6a!8l,laL e llui
to Douco eboldsrorsoble
tudá ao nÍuel do colec-
tlro dos estlalanies.
Por isso, quando Àos íuÀ
tároá (êu,a Lola e a
Crlsiltra) Í,ê!a Pênaâr a
rgunlão.o .rue aos !are-
cou EaIs 1ó3!co foi que'
ae B dlscusalo al4da
úo t!Àíe sii\o P!átt.ca-
Lent€ líIc1.ila' haÍia
Cu9 Dggqr nela Pelo
pllllclpro.
ÀasIr,àerinllnos al.iuDa
IroEtos oêÚlooq êr que
óadâ u.a de aó6 feria
uúe lEeve êxpoôlçao e o
conJunto dos-cênaredla8
potl&? qu63toes a úe!1-
ao aE aua6 oplnloes.
06 9!ato. qua-â?r€seÀle
ro! à illscuasao (e que
r,og PErrece que Podeí e
dêver corxtlnuaE â ser
dlacutiôo€ ) ' 

forâ6 os se
grúntG6: -f.,0quaêropleasâo

dla eu]Àe!.
2.coÉo sê çêlacterl -
?âú , êaE prlacilals
colreoteá do oo9lEen-
to dc arrlhôrer.
,.rrâba1llo cóncteto

ra que; tãc de lulher,expellencias Ja :9à _

llzadas ou êtI desen -
Yolvioento.
4.PerspectiÍas de i!3
bâljlo sot!ê a questao
dâ nulàe!iDo en§ino r
§os entuêantes rna ju-
rêÂtüêe.

I o qu,ré-e--gpes s ão
I dâ Bn.l her? Isto é,eu
I qug conslste êsse o-

presaao, gual â aua orl-
ceú hlstorlcâ e que ca_
iacteríg ticas {ol apre_
sentarAo ao Lollgo dos
dlferetltôs 51st eflÀs ao_
clÀls e Dol-íticos,e
quals as quê al)resenta
âlnda hoje, nq soclêoaqe
êaoi talls ta (âs quês-
t6às Jo trahalho domés-
tlco,Ao dileito ao tra_
balho,ala Êe:(uâl liadê rda
Bocledade ôe co:rsuiro )?
Á secunalalttêção da Du-
Iher râ socl€Aaale eÍis-
te dlêsae as lacj"meLres
formacões soôlaIs, Íqto
é,1'tpj.íclta ou expllcl-
tsnen te â íulher teve
serpre,ilesde que ha co_
.nhecioento de glrrPoa sg
c 1ôls htl'aanos,ufi Papel
c ecundário. Á inalã que Íla-l
neleusas socle'lades Pr!
mitívas a lnulher tlves-

se alf,o Êdoraala PerÀ
sue fungáo r:eprgalutorâ,
,as esta adorâçâo er{
feita er terÍos nÍsti -
êose1lgàralooPapel
Aa eulhe! e)tclusl\râllel-
te à fecut1dlJ.a.de.lÍa vl-
da soclel,política e e-
conóolea q Du]hef êoítl
uuêYâ a neo ter quel,-
quer palel lllpo!9aate.
'Àeuaajo da d1y13ao socl
el alo trâbalho e ale auq
sêqeeÀte aPaopriêgao do
exceseo Aa Proôuçeo ' 

ve-
' rlflcâ-s€ uo aÊEâva._96í-
tô deste s i tuaçao. ÀÍ a
óul,her Ço[eçou â §el e4
câraila coío valor ale

troca.lá que uoa àas 4
Daloras liquezas serla
poSsülr rultas llulàeles
,orqte lsto 1mPllcavA
iroduzlr oals força de
irabâ]ho - os fllios.
Quanalo o honon Pelc-eboü
§ue t1!ha( €le taobéi )
u; pê!a1-1!Porta:.ia Dâ
!e lrodufâo , coneç ou a ea
caiar â úu1her co[o o-
b iêc to.
láÍ que,a co)ltrêdlçao
hoaes/m{Iir.er ltrao 6e4do
eBborâ ulía contredtçâo
ÍuúalB,oetrtal ) teo a;re -
vetsado todas a6 loroa-
cães socj.4ls corheoldas
átravés da ílstórta.



lÍo fêr1dâlLsno e üoaos
de plodução !.é-caplta-
Ils tas, â dulher ou ers
o enJo coasolaalo! ( tlpo.
I{ossâ senhora alas Doies,}
ou o de:nónlo ile quen-se
deYe !üglr a "3êt€ pést
(e ê !úâ!B âlguns se se
suilelse.,. ).ila Ytala so-
àie] e porít ica nunca
têYê qualquer pepel,su!
tô êúbô.ã Dudêss e (sub-
tllÀêntê) irÍIuenciar
íeriilos e eÍlantes (a mU
lher dâa classes aL las)
ou, aJualar Do artêsanato
ou rlâ aqricultura os
6eus codpânhe1.os ârt,í-
í1cEa ou laÍraloaee.
líê6 artês e Das c1ânci-
aa á coiaa rarâ urna úü-
!,h€!, e úesmo assln,to -
ilos gabêD os probleías
que B§gâa rarâs lDu1he -rês tlvonâD em fâzêr-§e
rÉc0ruleoer.-À_6ociedede capl ial i.sEa
trâo arlôu a oôrêcsâô.iâ
rulhs!.soub.,;iE,apro -veltsr-se ale:sa hisióri
ca contradleao hooêí/lllr
ther pare lelhor expLo:
let as ôlâases donlna -
da§(de hoeetls e Bul.he -
!ês),Assle,no capitã11q
í.o, ve{96 u:oq aai.s rêf1-
nêÀâ oDresseo da airlhêr-
nta é,irars ilo que oprl-
rldê,explorada duplairel
to(ou trlplâ.rente, se -coEB lderar,nos a questáo
§elua1 ):
. Xo trabâl.ho a1Írdâ re-
ceÉe oêuos do oue o co:
pa-abelro,Ou é ieleqala-
oâta tlabalhoa de meoo:
irpo rtâncta , aléa de não
ig! acesao n€n condl-
goes IE ra aperf€lçoaíen
to pÍoflssiônal.Í ela -
seoPleêPritreiraâser
des pellala, nâo so por
circunsirÃciâs llltas bÍ
ológrces.(partos e tc. )-

' râs larbéx,poriue ao 5q
eaanconrêic' sutc:llar à
lâoírro.:
. g! ctsa,íasío .luê iê-
[hâ itecalheio fôra to-
lo o.llarBrijà len .tue
Ía:ar o !ra'o31no lo':és-
tlco | trraiâ! dos fl]hosi
etc..i!lbrlro esse oue
'trâiic lonalÍ.nte" é

con§ideaâ:o'especíIico"
da &u1hêr.
. llo ersiao e ra cultu-
râ.ê .to\.ers nul i-rereg tê.
têr Eu ito üàis .ltilclr1-
dâí1€s - ou oor J,restôes
ae eaúcação oü ae ts-rrí-
11a. d e âcesso ao ensino
ou à espec ralização.
. lla viia social e Doli
ttca.a :ut er, para ã1éã
ii€ nao teÍ ce! "ro_ 

( os
gClS braçO§ ia nao ca6-
ga! pêrâ o trabalho, a
cês8.os fllhos... ) tÀm-
té:r nÃo ten, na pr:át:-,:a,
acesso a lugatea -de cilg
Íiâ ou ale dlreêçao, de
loportàc ia eq 

"erretrosgoc lâia e roli ticos,
. iís sexuaiidade.nao
res tad dúv1das ;e rue
à Erlhe! é reserYado o
papêI {ie otiecto de Pra
zer seruâ1 Co irrlmer,l e â
utillzar qu"-ndo es Lê o
preleod€.; o h.ieo rres-
quecen co.r ?I elirflen le e3
caraêrerls iicas ua sexia
elidaile fa nElhea (Dô3e
aalâ0sntê do c]Ítoris),-
alo seu ordzer e ila sr.a
Íon tade. Â feíihilldade
(le la-se lass trldade )
tao apreSoaca,nao e
Eôis do que u, conceito
que a Ldeolôg1a da cfas
r€ ilo4lran te PÍoPa6â Pâ
ra lao dar aso a qlle a
nulher cottheçê a Êuâ cq
Dac Ldade d€ rnlciatiYa
iantáa ao cÀnDo do amor
e lo prazer.
. E entao que dl?er da
soêle{iaile de con§uno, a
agliação de rEâi3 un de-
tergente ou una sopa

"Kl1orr'a sé! selv:iôa ?o!
uoa aloDâ de ea§a úodelo
que espera Fêclente e
n fcri.niÀaÊ eÂte í lelo mê
rldo que cilega aio lrâba
fho?:. , .
. [o que diÊ rlspeito e
lloral e foroeçao das ilu
theaes r bas !a reÍeri.r
que,lesCe iu€ n3sc9, a
ra Pàr14u1n ia rt:! ia o
ú{ r aleglino oarcadol as
ro rpas t os briBquÍdos,a3
conversêsretc.,ten pÔr
trerr.is um IiD oue d lor
dá-1a Í!o seü pápe] de -
n(loÀa-de-cásâ-Ílulàer-eq ifiqlr

3=Í



t o!ô-rãe;.

Íu.ÀJaoêÀtals:
- oa oovl[enloo reJor-
olatBs.
- os tlotlklataa,
- o3 radlo4llt"
a) o que dlz lrsl,alto
âoa feto![Igta§ têios â
coô6l.ôe!6! I aslectoe
fuÂda[êÍrtâ !s a

- PrEüoeíte re!ÍÍsdlca-
itvog, lstq á,a tutâ Sas
Eu.lÀêrês é reduzÍila a
oonoulste de sêIhores
sâIátlos ou regella§ sq
oieis.
. Â qreatão da tátlca -
- o trebelho alas oulie_
res 86 6erÍe eDquglto
tlvef cooo f,iD leclutar
ou egLte! âs Pqlasras
ilêordeúêatatlca
uBia 8era1 dg Pa!t1do.0utrâ5 ouBstoea relall-
vas à qücstão oa Dufner
são relcgadas -Para se '
aundo p18o, Je iuê sao
õoa!iiloraôas !lDoPor.u_
!a!n.À eíetrclPa§ao da
aulhe! auôcâ eBtá ne or
d,en üo dlÊ.
- Â oüaatâo êatreE€81c8
- fct]o É, o lnoiclo d9
soêt?ilêiiê Ê cle relâçqo
antle 9êrsoas: e tfÀIli -
1ls soõlellstaí (aqdelo
rovlérlco) que tó é a1-
ter:rat I va eã !elÍo9_ao_
clo-econonlcos-, celÍro_
rla ilas condlçoea aaie_
llals d. ÍlJe.a!?cc"o3
talaria lt , âccsa o ôo cn-
31no,Eâg quê c'1 ler6o!
dê altarnâllvâ quel ltâ_
!lta lc lrl'ia P'ru.o ou
nEda adtaale (quê6tao
5êtual,culturÀl,elc., ).
b)Írotsklsta!: pâla ê!-
tG! há qua congldera!,
êl! Prlnelro Iü8êq, que
eE a18un! casos -(sobre-tudo ar Portu:a1)' teo a1
do os Dios.Iroa '4o tra-
tsdêato ds ruestao ala
rulhê! Eâs,íor outro 1a
ào.subo!ôi.Daí esta aa
dê;lsõcs e táttcâ da !Y'
IatêraacloEal , perâ aléo
ôa co!61,1o!areo que:
. O glani}a e úqlco cut-
pado 4a oPresaao Jâ &u-

ther é o capiiali.sÍo.l!
go, de91ls da revol r;'ro'
âut ôôr t:canenle . :! r x ial
de eatsl,la oPressão e

eroloraç 5o da |!u I her.
. üêntro 1o Par i ldo
(tÍo!skrslê),nulneres. c
hon€ns e§tar Ir.-l:':ês ar
concepções nacil s ta6 da
soc ledada, Porlafl io o
que é preclso é Llber -
iâr es nulneres de lora
do Dâr i ido - lsso'nÀ
práilca. !raJu;_se no tl
rÊfisúo do trata{enio
da questãg ôa muli"rer
{u€ Lnea e peculrar.
c )RadicÉris - estes ooYl
úeàtos de mü1Âeres ca -
racierlzem-se Por lerem,
eo lrlnclrLo,melodos dq
anái Is e nârxtsta,tgto é,
recon.aecell e divisào dâ
soclealade e,Í clasaes e
a :,04 1uta.
U áos âspectos aais ill
úor:iantes da cêracterl-
àaçáo desi es loYlmenios
é ar sobrevalorizaçao e
erclusivld.ade da contra
diçào noeem/.nuloer,
trarn6i^)ndo cecantcâÍen_
te a teoria da ôPo31çâo
bur:gues ia/plô1 eiarlado
pal:a cqnsld,era! a con _

tEat içao hoiterlourre!
ôorxo fundaneutal'o qu€
trpl ica que o PEinclPal
lnlrtqo da ÍauLJler nao e
o sÍ stelaa cêP1ia11sta
ale exol,oÍaçao 'ne:n 

as
conceiçães machrsias | ,
lrras siÍ o horae'lrnao 90
de uma .for:nâ Àeral úas
táiôán oârticu]âr. Cor
esta lóà1c4, estes oYl-
oenlos p€nse:í {ue â llu-
Indr se deYô grsanizâr
s!, Daa!loos 9o le nulÍr€
rês parâ LuialeÍ aonira
og iomens e tomarem o
oodr!.
I orrciso nestes novi _
6e;!os,sal va qusrder o
âsDecto de exlstlrem no
scü lnterior.nuitas dl-
ferênqas.

âr""te tercelro Pooto

ül::T,;::iai:tx"^àÍn
ÍoSSO TiLÂBÀL!{O concreto
aa ques cão da aulherl
. No Grupo Áutono o
àae:§ufheres do ?orlo
(Gtu'ú?),que enbora aê iâ
,lê r nlclât i u3 trotskis-
ta, i er.r sectoÍes alarga-

dos ile tllaltan a col6bg
râr- Iero fjtto exposl_
ções, e essões de Planea-
;êíto raEllIêr e âgora
eotá quase totaLDe4le
súoed,ado la carlPârtnê
ite- CNÀc ( Ce6Panha llacÍg
nel. oelo Átol,to ê Con _

tracàpção) quê tefl de -
senvolÍlilo lutês ê úosl
nentações sociais,âPro-
vêltâirdo este ano alêill-
oàao inlefDacloÀaldêntê
(CtDÀ) à lutê Pela l6ge
iÍzaçâo do aoarto - Prg
cesso Úeriê ÀItonla I'aI
1e-Coíceicáo'Jass4tro. À
cNÁC é 'rna estrulura u-
nltárla' g,lbora nao ê- tll
1À, Dresentea os novuE-
;entà6 refornlsta! dê
Dulheres (itru Por €rêd-
pto ).
. Irêba1ho oo alnDr.lo oo
planeameírto €ami]lar,
sua dl,vulqeçÀo sooferu-
alo eo bâ[!!oE tlçsfavole
Ílidoe ( eG Lisboa).
. lxoerlêtrci.as 1oce}lzê
áas(ior exeoPlo en ?or_
taleàre)que tea falhado
Dor Íalta dê âPoio Q

iersgectlt ae ilê traba -
ltro.
,:oDo coDelusão , refcllu_
-s6 qüê o trqbelbo Àes_
te! Ílentes s so9!â!udo
ull trabrlho unltarloleE
êsDeclaI coo o3 oovlÍê!
tôi r.edicalg e trotsklq
tâe ),1á que ec Poriugal
o íloÍiÍleaio tenLnlstâ
êstá âlnd,a nos seua
p!lncípios.

,, Àe perspectlvas d.c

Il:13:?i:".3":Ii"t.
ouer no êasloo e egtu-
da:rtes, quer ao aÍrel
úals êlargâilo da JüYan_
tudc,Éó superÍlcIêInan-
tê foran êtoEiladas.i.
dlseusÉão terElüarla
coú a propoSta dle Íaã6!

aõrl, fr...

;l{p , 

-
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I DIÁ DO ESÍUDÀNTE
Reallzou-se efl 19rL e

oonstou Ce fesil val deq
Do!!tvo, larale cultural'
o ux balle de rêcepçâo
806 nOvOS alunos, cuiol
Iuctoa lornelarÍ Poss} _

rel a crlaçáo Ao Jlne_
-3lube univelsltárlo de
LÍsboa. BstÀt rÊaflza _

§õeE não âtln31rall ain'
dLâ lEpacto aÍênlflcata-
to.

II DIÀ !O ESISD-ATIIE
CoEemorou-se er 25 de

lloveíblo aLê L9rl' e coni
tôu ale fcstLva1 despor-
tivo,de aes§ão cultural
Ào ISÍ ê d€ u:la exlosi-
§ão de Pln ula na fâcu!
itâde ôe .lÍãncIa8. Â1Dda
dlaata eez ê Plojec§ao
dla lnlciâglva fo1 fracà.

III 
'ÍÀ 

!O ESTUDÁiIIE
ter€ luger a 25/f /56.

Rsal.lzalar-so os r Jo-
8os florâis .le po€s1a e
uÍa sessào .le teatro
(eopresa raeco uo!{ado).
CoEparadlo coa a3 \iües
enteriores Eoie-se con-
.iderar um 'êri,to eila
leâLl za;ão.

IÍ 
'IÀ 

DO ESIODâYI:
Paepâràdo à ?artlr la

orperiôacla lo aíç, al]-
têrlo!,Inc1ui. aaâaa les
Dgrllza no I51,ur esleo
tácu1o ío teallo Àpolo
D€1a conl)aBi1Íâ de arte
Dopúer ào _rrasil, 

JBater-.fêsta de êoÃfrater-
alseção no ISI e II Jo-
8oa _fLorals dê poeslâ.
0 DÍvel. 4eral destas i-
alclailvâs fol,uo ertag
to,oals balxo êibola se
aêglstasse-usa,naior
lârtlcipâçao le estüCaÀ
tcs.Í !r^ Do Esl0rÂNÍi

R.a1lzedo etu ),9/1/58,
Cârac ter i zou-Se lor Blr
EOyO tr.po ie fealizaiao.
0 CDo! ot5anizou o íe§-
tlÍeL desportivo,eÉ1big
5e o orfeao urivels lta-
rto de llsboil , organiza-
laE-se os IfI Jojos ffgrâls unlverBltar ios Je
poesiâ e os I iogos tlq
lsls dle eonto,houve um
6looÇo de conJEalerniiâ
çao e uma sêss3o_plenâ'-
!lâ !â!s dlscLrssao'io
teoa rlarê ul[ rnelhox eô
o lraare.i!êr] !o dâ5 orEanl-
áações Ae estudan!és r.

aDorrtarnentos
sôbre a
histdria do trfiA

Ia1 cooo anuncláoos rro ElC25 a secção h1e-
tória frá ianter-se no lg§so boletlÚ' ten-
tàndo ,lar uma conlribqrção posLtLvs para a

";;;";t; 
de una neroórla corecttva 1Dd1a-

;;;;á;;i'ot;" iue a experiência Sassaila 89

--ia um.factor declsiúo na coEecçao d9,198-
ãa prátic,, e úa deflniçao le uÀa po-llE:l'ca
iurürã rooi:,lrzado!:a úos eetudantes e ila Jg
rert !u.i e 

"

Publicamor nes[e n'ítero a il parte do art!
so rue iuiclíioB nc EPC 25 e com eLe §che;
.ãaods' à crlse de 6a.o obJecilvo.lue ErBça
ãos oara ,rlta l! fa: e .la Secçao e a coDélI-
tura'de to,lo o úeseüYo1vlúento .do noYinen-
iã-ãsiuaanrrl ê ass(,claErvo até aos nossoe
diaB: - ôe 1949 à década de 60 (Ilc i")

- ãã.ãái-.rã ãr_ (cpc zr)
- êrise de ti9 (Ic artlgoE?C 24)
- da c.iae de 69 ao 25 Abrll 74
- Ôo 25 Àbri1 ?4 ao§ nossos d!â€

Pen6amoa que a partlr daÍ, terenos ura tcx-
to base sCbne o qual poqeremoB avaDçar na
Jlecuseão,até !aIre:r pol ér, lca , :robre o Í)as-
ôado dê luia estudântll e daa 1lçoes a re-
tlrâr pala a rroÊsa acaao.

t§i=



1ÍI DlA DO ESIUDÂÍIE
ÀêeIlzado e:r 1, e 14

ale i;a!ço de 1959rEfec -
tuou-se uma sesaao tea_
t!âL nâ fa.ulilaae-de 1e
txas eID colaborâçao co,í
oa druPos de ieêtro des
ta eacols e aie iolúbrâ,
fes t!ve1 dcspor ti Yo no
êatád-lo uBiversitrr:Íô,
uma ses3ão-plenária Pá-
re dlscugsao Co lera "À
Vlila Ãe Cldade Unlvers1
tárlâr,IÊrchê de Êonfrãternlzâçro e sessao c{ri
tu!e] ao ÍS1.l,lals urle
ve, forâm or3aniz,âalo§
os Il Jogos llorais ile
cotrto e os IY io§os flg
!âL§ tle poêsla.UÍú g!aô-
ile pssso elo faeÍrte .fol
alâilo com â presençâ e:!
Llsboa de estuaa:1Nes de
Co!úbre Ê do ?orto.

VII DTÂ DO ÊSI'JDÀiíf -E

Fol repar"tdo por J
Aiês: 29 e JO de Àbrl1
e I de :,141() aê 1960.l€q
Ilrou-se u a sersro oe
colóqu l os !rubordllra.log
ao le[re n^ escola,elê -
Íê[to dê fors:açâo huaa_
Dat ! 9arâu l"e?-irâ1 , f.s t!
rr] I es gorn 1er 153r'-ruêul'.ur.l .: 3àI:,o ,r.1lYer
.:tírro i. a.!,'t !:i3!:
arr . lrt§:iê. {ôL3 u.À
r!! .:olibrt Ê :a:l?'re_
tâo prarêr,!i€s.

Y l1I Dl^ Lf, I:l'liIÀlill
0 dls 1o ealxlante de

1961 á rer,trtiio po! {
ôlr5 ê o pna!ial;'r;ào
d. Jolr§.& e ic ?Dr'"o
.s!á 1E3or1lâ :ru3 êsíor
99 conJun!o ,1ii n!:rr.l Da

çao das , acanelrrs no
ouâ1 se llc'1\rl â 'Toreda
de Bã.s t l1hâ'. o -EncDniro
ile .:onYÍ?to,o rncortro
de PedaJ6qlôas'o [ncon-
tro dâ Inpreísa,eic..,
Ios dÍas L, e.I? reall-
Zaf!-lê COIOqU IOS SoJre
probleiraS sociais dos
estuale[tes"iÍo dla 18
ptôJ9cte-3e u6 c9rt€ io
ecâ.lamlco coI1 sa,.da oo
Pêr*ue Eduãrdo IrIT (não
fo1 autori z ado ) e uí
bâilê.$o ,i1.à 19, fÉs ti -
vsl delportlYo, §araü
culturâl_e Jâniar. Ilstês
teal i zaç oes ul irapassam

1á o árbiio alo dla do

;studaste de Lictx,)a Pa-
ra 3e tornarern o ôr& üo
es tudalrte I]orluques '

cnÊe de 6e q
!€,1a pofícla foi!enenie
â11â'ià- lt{Ihâre3 de €3tu
dântes coÍcenililn-se -
flente à reitoria Pto _
têstàndo contEâ a Pre -
sailç3 :là polície € a
protbição lo dla ato Gs-
iudan te.
Â crlse ProlonSâ_ae aEe
Junbo,coll greves e eu -
las a 9rí e lcod, drrar-
te várLôs dlâs.Âs con -
c entragôEs suceJen-se
oDâs€ todo5 os dlal, oa
estu,lââtes são lnsrlta_
.ios DeIo :joverno ' 

aâO
pr es ls e.iulantes e dl_
rlaer E-es assocíatlv'os.
Êi! ioinbra,realL::ad-§e
ãiãEãÉIiããs e :reve aIê

ur dla de solióariedâile
jon lis boa.llepols da3
i;ii1. dâ Párcoa â futa
é aacavada coin a Proib!
i;o - rô :uncronaDen!o da
Â sse-: lI e ia {a!na e a
rlst). ;urÇâo rós lirrgsq
teÍr. rlooc, lesultado Ja _

zel-s€ !:ar!lf€s taç oes I o-
cui)á-sê â sere Ja ÀÀc-,
.131â a lnle:rçêo da pol!
ê1á rle a fechâ!'fare:n -
se Dle!árlos ê não se
reail ?â â',-I.relllâ das ry
Yô Porto. fazen-9e con -
c en t r,li oes, p.L eoar Lo3 €
ifeve de apolo aos estu
dÀn!€s etll1,rldoB ocfa
repr :5sâo jõverna;entaI.
Imporia einda referir
J_Ue ial.lhar€s dê estudai
tes dâs eecolâs coller -
c lars e r od.ús irlâl:, dos
'l l.êtts e esco.Las iêcn1-
c:as manlfesiâm úê illYeg
s.as forras â s\ra so]lda
ri-)1arle para com os unl

Façãnôs agora a14un§
â qoír.a;rentos de balâ}l§O
da cris ê ale 62:
- a rol Ít lca qove(naae!

0 dêsênvolvLmenlo do
$roviüeúto âssociaiLvo
nu serliLdo fede!àtlvo
e ai€ ilefesa dc's intêreq
seÂ alos esi:ujanies il-
nha ranháJo raízes e o
hrocés,;o do 4o9o(i' ti:lna
aceLet.rdo nfia a,a rla
êôiscienc 131i zac ao e là
dô uua ba.e corab ttivâ -
às rçlvincl.caçJes..(JIg
lb!çao C1s c),_.ero.ri^tr
Llô d!e do eD::ra rIP 1e
I462 aDi uÍ lo-i Eürcos
ãfiãi.lrgs . -o ânô -1 1 crl
se acalemrca.

!r Côl,nt.3,a ua'rdc la 1

íãn!"iãIã -ta bibiio! n:
.a unLecrsi.trr la, i3:_3e
ur3 Jrsn.re inarilfe§!àiêo
est.uíant11 :la qua.L é e1
tfÍ.!!re n;kl e:roo3iç;o a.
Mtli à:e.:r Jor :rut riC ).-
os à t^.t.tiô 2. perrôirr.
o 1( irlcani.r:o l_aci f'l:al
d. }:s tu.1i, i e3. :iue.Ler€_
rle t:.r!ar -ue'.!úB.r .c1-
:o;roirle--íLs p., La{óJ1 -
cos , socta 13. tr ?rex 3 â, l9
rocri9rrarB5 A) er's 1a ,,
rtc.,á plotbiio Pelo.o

:I-.14il99, os Ê3tur.d D te.r
a Ú.r.1-r c ! P-:ir

!'ô Jin.uenleirarir,o Ja r-
RrYers idãdr c f.is slca. À

êntrâda ra e es,rão or;a-
nLza-s.r e3?ortârêaa€íie
urrâ Írani.l'es taçac dc !:.o
lesto ao :residentê dê
Repúbt ica.
Ijâl,one ta-sc a c Àni.Lna ,
Í âzêa!- se sreYes e xâI1Í-
festagõÊs-satÍr!cas, a-
qrando da abêl iüra dâ
cantÍra unlYersr ita:ia
ser, uDa base ,le enierldÍ
Bê.rto com os es lu,lantr.is.
No dla 24 de:i:ârço 19ó2,
dlâ parà {ue trr3,1 sido
mafcâdo o dla ,10 ostu _

dâlrte, e c idaJe rniv,rrsi
tárLa aperrce olo.lLcaLl r

=t(t



tal ôe :rleatira e viofên
-a 

la, a LmpoBslbllldade -
ce ecesoo à lrlprense, ê
óel[1sEâo aiê iloceítea. e
ãcçâo da poIÍcla lará
dêstnr.l! a secçao de
Propaganda,a e:cpul.§ao
de dez€nas ile eatüdaÀ -
têa €n l,l§'boa e Coimbae,
ludo istorcorlsegil,u de
c€lta torril êet derxu4cl
êilo.
- fol possivel. es!âtê19
cer rJ,ia boa l1aa"so ên-
tte as aêasâa e 06 atirl
gentes a§sociaiLYos.dgl
óeavolTeu-ae a coôscLen
c1e estul.âíti1 na bsse
da ul! ploceaso assente
!o enplqs oassas, fol es
a.I-ú PossÍYel desenvoLver
ua êalEcidaale crítica
EoE eltualan tes e llerro-
tar as coÊaBt€s quê de
acjavaE capltula! a io
iloocustocatâtrdotrar
a llrta.
- conÊeqúiu-se o apolo
da Ílalor!a dos doceÁtes
de Colmlra e f,lsboa, ou-
a,l"?â!-se aa gues oplnl-
OêS,nas ,lur,ca se periieu
a conduçâo estudantll
da 1uta.
- cons€,a!Íu-se o âDoio
da populaçâo através
d,oa conuãlcados àâs ol'-
8âaLzaçô e§- ?ÍoÍlss10 -
lals,pet1çdea dê ltrte -
feêtuais,apo-lo dado âos
Fesos, p€la solj darlede
dê d.o cocérclo de Jôim-
tEê,pe199 aplausoB 0apopuleçao I I sbo etâ as
|nânl,lestâçõês eâ!udan -
tl..
- ftcoü co4proYado o
bom flrnc lonarneíto deg
ifÀ's,fujtciolanclo qqase
lnlrttetrllptacrel.te, condu
zlodo o Dlocesso. lara a
1éo da aôrgação màqnírf
ce iL secçao di propa -
gândâ e cooigsoes de â-
polo produzlnlo c onstáiq
tàúente rllharea de co-
iuBlcado 3 nuia seguaeJl-
çâ coú?leta.

À sltuação Jo:no?ilnen
tô aÉBôc lâtl vô à es"atl
DâcloÂal é,aús a cr j.se
da 62, bastantê càó!j.ca
€ oa êstudaüte§ vees-se

confroitados eoÍ llae )1ê

vâ rêâlidade: a requla-
nentação ei rcuÍ]- ês cô1ar'
Eú Llsboa.on.le a slirrt-
çâo é me1Àor lo .iue nas
outrâs_acaüerias r as a5-
gOCiaçOe§ naniee{-se. â-
beltas, ^seguLndo-s e as
iLlfegç oes ânterrores c9
missoes,1e repres anra tl
sidade,ac êit es !.,.r' as _

seablelaB de eÍ) l)rdan'!es.
En Coinbra de:.nvo1Ye -
-se o airs teÀc ion^smo .]
â ÀÀJ é .fe.:halâ.
o .te€reto 446i2 (1) In-
poe r:a co.lj 9a3o íc.na_
nerice 6er base asstoa.ra-
tisa, procutan'jo 1j lui _

alâr a vidâ estuiaDtll_tiEltâtrdo ao máxIúo o
trabelho alê eoordenação
e o âlEblto das âctlvrda
úêe, retirando às ÀAlÍl -
4falce pârte das I nsl,a-
1açoes.
!Dtre!anio e]! T,lsl.,oa. o
inoYinento coúe9a À rêor
gânlzâr-seeâRIÀprg-
cura fortâl ecêr-se. s3e
presos dirigentes asso-
c!atl vos c estüd?rntês
(Íede i:'06 FerreLrà -sec.geral ala RIÀ ).
O itta do estudânt€ Je
1.96, é prolbLdo. í convg
caalo u{ DlenarIo. eobo-
ra tanbém lroibldo,oüale
se lecide nào real lzâr
ô alLa alo estudantê.o
que dêinoístYa o.uê â ÂB_
se:À5]ela 6êraL dos ,Etu
dantes de nisboâ 'que 

ii
| )ve1o suls ti tulr o

Jecleto 40. r0o

nha sialo uEe conquista
ala caise,co[serva a sua
operacion a1ldade.
)Ia porfla ale llquldtar o
ooíiÍer1lo asaocietivo o
llElf lmFoe coalssoea d.e
iransiçao gue teE coao
tarefa linpor a altera -
9ao doa estatutos asso-
claiiros,
3! Colnb.a,mantenalo ún1
câaenlo o CR {coss€1ho
das re!úbltces ) alguÍra
re presen tatl vLdâCe, a .cooÍssao Ce traEs].cêo é
lxlostâefâzar:êrisão
alos eitetutos - Esiatutos
e3ie3, que reconhecer, a
obri.qato.i.edade aiag rol-
i0oriê,s sere:i re?reaenta
(las rlos orgailsiioS ilre
ti vo6, retl?a ô â!ti.:o
oue câracterlzÀ e egso-
c t.cão co*o arel.l-rtosa
e apolÍttca, aá guáee au
tonomia es secç,ra d€s-
poNtiYâB ln§Iuir,-ro e
possiblll.dade Jo de1âs
estarelB'lnterrâdos lDdl
vlduos nao es luJânt,€s
( poa€ndo âté 6er dhec-
tores ),retira ê repre -
s enta t i yidad e à ÀsseE -bleia lla€na.
Vao obstante,llos s,nos
êe 6Jl/64 ca:rlnha-se pâ-
ra un fortâLecloento as
soclaLlrro. À ppová-lo e§
tà. â reafizaçac e, lls-
boa alo d,ia do eslüdaíte
ape§âr dê tr|rôlbido e dg
bâ1xo dê una feroz rB-
pre6são.Àealtzâô-se alg-
alâ Ãrer€s larcleig êm 4
escol,as (Lx) dê protês-
to colrtra os ploeegaô§

t?=



Lnstaüxâàos a dirlgcn -
les âg60clatl7os.
lr'El ColrDb?â,aa Àsseoble!
aô Hâgras Procurarl uf
trâpás sar 3a Inu:n€ras
Alílculdades exiaientea
nante[Co l],'ira lií]14 de
ê9Íesa 1ÀtranslEente
dos intete$ses esiuda!-'tls.
Importâ_airtda !aÍêr1r,
a criaçêo do Se._re-tar!-
ado Naclorial, que enixe
oulla3 tareÍe§ deverla:
êoorúenâr as âctlÍidâ -
,lea aasociativss de llq
!oâ,?o!to e Co1Íabra, el-a
àola,:r os estaiuiog dâ
[rl{EP a cilar uú iornal
!a!a as ) acaleinias.:s-
te SecreiarlaJo beaeou
a sua ac'tr.vi.lede na e3-
tlutulâ mais JÍnâ:dice r

a R:À de lisboa.ÂccíDPa-
Âhou e euxLllou alnda o
trabalho enr Jo1:Íbr:â e
Áo Po rtorcolaborando
Ãa Í,ubIlcâçao loiLocÀot
rolra1 co$ bastanie 1ín-
lottâncta acstâ fase do
líÊ.:{o enrafl to,a .epres-
9ão aõate-se so_ôre a u-
divêlsidâde ê a es:naga-
alotÂ cdâlorla dos i,râ :dros de direeçao sao
grosos, mâíqadoa pâra a
troDa. ou lêm -ie fujlr'
do iaís.o S:rtP uão crre-
Âa,as8itn,a cu,"cprir {ua!
qucr dâ9 taleíea a que
se Dlo I nía.
Quaúto ao tlabâlho lro
.Polto,re3ta refelir que
§eÍDrê se cebêteu ettre
umê PersPectiÍâ apololq
tl-ca dâs greves e uoa
!er8lectlÍa absiencio--q!stâ,e entle a criaçao
Je assoc iaçoês -por: esco
1as ou a crisçao ,1a ls-
sociação Acad-i:nicâ *o
?orto.

loda a décadâ Je 60 po-
Ae seÍ consldôaaaa co -
rno urE DerloilD 4a cr{âÍi,
,êcão ;onsc1ônclallzs :
çao c cotroallÍlda1E
êresêêntê do ltcY. as30-
clatlío c estu,rB&li1;
es ca!âcierí3 tlcas da
rrovloentação esiLrdantl I
tâh ô sêu deseÍvol/i1en
to r]ln páno de funilo

consiitÀi dD ir{rr uirs s.rel
edâile !ortu i Lr r)s.1 on re
io,ra papel I e:i::_ i vc a
,;u.ei f3 colorrin] e ou -
tios aaoni.,c irl:elNos r.r rl
cÉ.ntes coÍo o carso áo
Íla,Iia:,:ariii e o a:]salto
âo Qua:rlel i1€ IJeijâ.
Os pon Loê allos desieg
â1cs ,l€ lüia Ésir.lirÍ.ii1
sâ,c se:n dí riii:: 1s crl -
se::r ae t: 4 5 ,r,'rt:rldci
ácÊesceítár: ]ut: ai 2 ca
ra,: t er:ís I ro a: íe:t.t{:é).e:
as do'iovin..r:rtc at; es-
i:a r;liira carai o silrl:ê
úâ es.clar iio eoilre nE
nlnJir1 a11ela,;ão r 1..' 1i. :;
:ruaerdrre:ç1o!.c1í:
! lcâ dô mosiri.,nio esril-
Jar1i11 é se x?re hêqexo-
nl.rada lelo r ii!r:isio.
Pôdêrns dlzer.uê 1962

iert.;o -ua
li iat; vo .iu e é prupo."!
oíado !e1o asceDç ô das
lutas lopular:es conir'a
o Íâsclsmo (fu',a3 alo o-
Der:âriaCo rniústÍ.la-i
lor "u,"ur'rto 

de sarár1os
e do lxol€larlâdo rural
do l,]e!!ejo € do iibaie-
Jo !e]á jDrnadâ Je I r.
râr ),!.iâ lel.c. ie ta.,r
Ce an.l.c,1! :-e.1re Ía!-
c1-,.r,í( i,?r la re:itÊ qc
Iâr. ôr c.lôr! s cf,i.l:-
co$ , !e Io ]níc io la ,luef
râ cclc,í ial , p€l ê isola-
n;':r'....ic re {i:1e iortu -

{ler f:ri'je as l4ao§raaf,-
,ru:o Dela.r .

lelo a?enço rnp;rã2.;
tias Lutâs 4P liie:tailrô

lac i,rnel e fa,noéiu íoí
cor.liçôes próprias cc
<rr.r!o e3iualânti1: a ca-
'i,.rc 1.;ade do sisie.na ile
e1.. Ln3, a ircã?aciüâd,ejú a..:ire e:r intreJalar
as Í3t5 :LeSentares re:,
v Lndicc;ô1s es :,rraxtis;
iac:_iaÇaoêiortaLec!
nÉntô de trul1ias -qÂX! dl
riÂldâB por sec. iores -
pxô::r'cssi:i ta.r "

ôs anos aue se seluem
.rté ts6c;ão anos dõ re
Jluxo e dg leorgânlza :
çâo.i\:as s"o tâxràê;n anos
que pcssj.tllila'Í e for-
jâo ,rs condlçoes pâTa o
'salto " ouall. t.riivo da
cii3ê ]cád6nrcâ de,lol{
bra.
o ÍI seü1dár1o de Êstu-
áo9 Àssociâti. Yos reall-
uado efl 1964 faz o ba -
lân to da acrlvidade an-
terior ao i,lÂ ê a?onla 2
conclr§oeg i.'r'j ncrD3is :
- a crítica üo retôrno
à prestação Ée serviEos
- a cLlilca es posi.çoe§
lue _defence;l a 'icdlat i-
rrç'ro das Sranles rei -
ls ,:Lnos d€ 62/64,e$botz
cii rêfl uró
batrivos e para alée dô
d1a io e3ludarie e das
seçiies já rgnc!onadas , e
reorqlst:aca0 e:et!E
fulrià enta1Íente en .rs
losila ao decreto-iei
4*l )2.



o! âl1as srlulntes de 65l
66 são ãnoi dê nôYo âs-
ceíao ita hrta êgtudêtr -tll aarümlnalo carectê -
:,.ÍÊtlces litênti.êâs ao
processo dq 62: â tIÀ
de ,laboâ á le novo-a
êstrutErâ dê allrecçao
Àe uB plocâEao qqe Eob!
llza DLlhâreE de cstlr -
tlaÀts! !u!ra pe.alectiÍa
dle luta aatl-Íagclsta
requada, quê scoípaíhB o
creica! alo ltovi:trênto !q
Iml,a! B qqe Íais rrla
Íê! \aêi oueblar funda -
rsntêlõ€litê deriaio às
lr9d1ala6 leprêsi lvâs que
aao toíaalaa.'à q/6A o apolo às fa-
rÍ].las EtiDgialas pelas
chêlâe ilê 25 e 26 de
:lovcrlEo. coDstitu I u uEa
oportunldaale de I Igaçao
do ooÍtnênto egtudaítll
à rêêll,iace erterlor à
a5co1a.:Ío eútan!o, esta
oDortunllede nao fol e-
,rovellâda,o rroc€sso
Í91 pouco J 1r!,; lúo e
n1o.r.u luÃat a uír páB-
!c qual l tatlvo na ecçao
do SÀ.Durant. o ;roces-
so Íoi edltâdo o bole -
l1a rsolldarÍêdade eaau
d.rtll' lclo SCI!-Secrê
tall.ado ôoordenador d€-
lnforoação e pripâgâdla.
Che8anoa qrslh a 1969,
lutêqu€õoresultado
(la c!l-aê ilâ utrlver§lda-
d. ê d.o rcgLtsê qu€ À

'eonetfului,mag so}Ie -
tualo ô rê3uliàdó ilô
Crêocê! ila êonsclênclê
Dol.Ítlca lstud.ertil o
da rêrolçâo reallcal dla
ual,vêrs lêa d.e e.do resl-
E.,da organlraéão soõ1-
a1, ê poLÍllca ala socle-
ilàilc partuÂuesa.
hoilqto dos 4oeos Íqlr -tô! quê soprar!,ou acJa,
ila rl[lnaYefa oârcells-
tê',de! eIolçãqs d.69,
io'beco s ê:n eêÍalsd {ta
8uê!ra CoLorúâ]' dB 1[ -tluêncla do tlalo 68 (tÉ
Ea! ale úlscuasao.rel rlD
dtoaoões e forúa; de 1ü
ta ).
^ 

crlae qolEbrã,alerga-
-!ê tâlbétr â oulrÀs es-
colas , prllclpaloeato âd
ISt q I§C8tri 6obletuô.o

i"
r{
*

".\--'9-"ifiilffiÍUüD"w:#

ao úÍuâ1 das suâs carac
ttrístleea báslcas: o !
lrotÉnalêdento culiural
do alebate _estuilantll, a
coÀteatêçâo ao autorli6
rlstlo e ao co!.iêudo daa
cadeLras,â l.rta contra
a gu€rra cofoE!âL,o e€-
lorgo ile llaaÇao à luta
dos tlaba1àalores,â pat
ilê unâ polariaaç ào ilas
tGÀd.enclEt lileoloqlca5.
, dlestâ forrâ que- no
ISf vâl .Àdaullh i.ílDor-
tângta princlpal e irs-
tllçao á !:[prens4 estu -
da4til. íDo ISCEF a expc-
r1êaclá dos curaoa 11 -v*raie eÍr Col|ãbra a§
a aasoes crltuteLs.e! Ía
Eos6s ibalâüas', ê[,c. .. -

1969 é,portanto,o earco
palnclpal da transfordg
çao da proble ratlca ês-
t[dânt11: aa tBo].idârle
êaale eEtre-a unlversldE
d,eeatraÇâonpessa-ae
Dâra e d.efesa la 1lÊa -
!ão da }uta estudaoitl
a luta da classê opera-
11â ê dos pqvos oprlnÍ-
il oa das colotriasiopera-
-5e e luptura coD o 16-
foalalsdo e o Eoviil1ênto
estütLaniil dota-se ila
u."ê rerspectj,]râ anti _

-cap1tall3ta.



-l\rrrq&rif"irg ::i::.iQEn.!düt
Os trebâlhos pt:ê!â
ratórlos para- tãi
Íêr ets JreniÊ un
dellâte lolÍilco cg
bre os probl,EBas
da Jusertuile ê a
üÊcê$sldacle Ce ü0
trogo plo3aâfla ala
e3querdâ !ârâ este
s ec tor r íorir[ inie-!
Ô6 l.leêiros coota
ctos lorâm posltl-
vos . eÊúeraÂilo-s e
s€l'loisíle] Jj. vul
6alr €Ír treYe,o:na-
ltifesto d€ lal!çe -
Eeato desta l11lci-
ativâ.

Rêlnlclaran-se oa
tIãbe1hôa ala:ooo.
ÀrEa/cr ítieâ, ôe
Irlsboâ, §om vl3'La *
surelar â1iutuas de
f1êrêÀcIâs -exlsteí
te6re cooaolirlar â
sua est?utura e ê.
illna lra! âs suâ§
àctlei.dades.
Ertá el prep;rração
uo plano de ae il9!
dâdeÉ !â!a este a-
ao lec!rvo.o qual
Drevê ,! oneáde,r€r !e,
a abert uri,, de uraa
sêale .{ue lerÍlta
alineúirâr un ceí -
tro êe conví1.io pâ
ra â j\rveitualeí

:*e§
Â1Ée ee terern gorg
ôo â6 úêgocÍeçoes
Érs a concretlra-
;ão duda freEte u-
iitáriâ às eler-
çõe. ln!ercâlerls,
ilevldo a9 oos Lçoes
gectárlas êa nDP/
?cP(R),&ênhu,aÀ ca!
lililatula apreseatê
cttrdr.ôâtoE que !e-
presentêo es fq! -
9âB !êvofucLonári-
Âs dlo no?lEento ea
tutlalrtlL.Ás forçeã
polÍtleas gue s e.1
Dres€ntên a§ elel-
;ãeô,uEDs e úD?,
Àao oll,riíem esses
poalçoês .tevo.Lucl'-oÀellal, le iue;
À t rl, axtre nan.lte
eEftaquecL9â na ig
veatudê a00s a cr-
!âo ouas a_ io!€1 dâ
IrJci,-é lrcaFâ" de
oorlolLzsr as aEPI
ra!ões óe ârp1oE
sêctores raalice!a
ila Jucentuôe;e UE
Ds nâô teo conse -
.ulalô aD6s e su4
ioraeçãô' sstabere-
êer bages 5ólldâs
Âo aêlo aa JuíeÍriu
dê. cootrepêrtlala
ala suâ EolÍtl.ca ile
râ-(r esãeaclâlDerl-
tã leÍortrl,sta.
Resta, pois, Yol,êr
coatra o bloco ale
tLirelta,codtla â
lllaDça Ànil-Det!o-
c!átlôa coão forúâ
âs rcs irlnglt o
6eü caxPo Aê mÂllo-
brâ ê âasio Presêr.
Ya! forçâs FêrÃ as
batalhaa Polltlces
ôo 80,

-_ 
corIEã:t,cr8

go!1 Ylgta ao debâ_
ic dê al;utr§ tetlag
no:eadaieate as
Jornaias estulao -
tis,têm-se reali14
ilo cofliaclos entre
o colectiro ,1o E?C
ê a di.iecção er iu-
dan til da üC. P€nêa
-se ser possfeel-
el.argar dEnl,ro em
bleYe o anirlio des-
tes contacto§, oB
auals ae teE revela
do nülto provelto--

n€LJniã(f do
colaativo.

_=-.--E.E(]
8lieve leunialo eú
ült a.no fun dc se-
Dâna ale 5,6 o ? Àe
Outublo,o colecti-
vo estudantil alo

!'É debate,solretE-
do e edeqlraçao a[a-s
propostas sâ1üaa
d,o Àcaúoamento. o
i.nlclo ã.o ano iec-
tlYo e e aciuã} BL
tueçâo nas Ácadlear!
ar. Este1ê a§siltl ein
êÍscussao a itrlclâ
tlvd nJor.Badas ts:
tudlantiê" e a Bo3-
§a acçao Ôo caúrlx
da lm.prenBa.

Reallzoü-se no dla
29/9/19 a l.Reúnt-
ãô ltaclonêl de i,1u-
lro.es ao ilEs Bróú
o Mongresso.Xg-
liiveram presêEteB
ca$aradâs r1() ?olto
Ca:Lalas, Lêiria e
Í1Í{boa.
üos portos trata -
aloô na olaleÍ alê
trabaliros, ressal -
ta,rias lDiorrnagoe§
3obrê a xeactll,a -
9ão do traba]4o aa
3]IÂc; o ba,Lanço ex-
trenanente posltl,-
Yo da pâE!iclPeçao
ae âlEuúaô }anara-
dlas nos cursos de
foríaçãD d,) ilc -
- llovlBleD to :lo!tu-
n1 ,ta: o balanço o
pe!:stec tr.1âçâo Àô
artlculâqao en ile
o trâlralio dâ ,l!rr '-
ther e o âctüal,
oüâd.o oo-Iítico e
drqaalzàtLvo do
ills.
coino cotrclusôês
orluclrais aiê9ta
i.eunlâõ aectacaro-

-l actuel

;ativa ,lo

sitüação
oreâjíl-

i! Fl:i 
-uão

!er:ri te,ava.Dcêt
desoe Ja CO1 ê eS_
trutura Àuionooa
dê )1uLhêres,
-Í\rncigrâaão cofêg
tlYos Ca ftulherêe
pa!â eat4Aêr'aplo-
ÍünAa! e Éeflectlt
o ntrabal-ho i[ê ou-
l her",local lzaôos
regioqa]{êntô.:{oEg
eaellente elr Llsboâ
?orto , L€l!1a, Po!ta
leglo e Caldas.
-Estea colectlÍoE
tle lgqtrher€s iêm cg
Eo objectlvos I
..ap].ofutdaúêE!o te

.refgrço tle futer-
vençao ío BovLl!€tr_
to oê fiulheres (pat
ilculârúeÀt€ !,a
C}IÂG).
.dtsóussão pol.Ítl-
ca alticul,ada colll
es posslbllldades
de trabalho nou -tra6 ÍrenteS:- al1
illcâ1. cultural, etc.
.edl!ão de u r- bo19
11úrge âpoio â dIl

À Dúxloe rêqDlão
naôIonâI t€rá Iu-
eêr tro dla I al.
íezeDbro,e:i I;LBboa,
tendo cooo Prlncl_
úâ1 Eonto de allsc-
iuseão o tena de.a
ÍrÉofundameato !eO-
iLco: 'sexualldâale,
nâte!íldaôe,abortÔ.r'

lvlÀ
rD6s âs Í6!Ías, rÉ
)nlclaram-ge têrDet
rs âctlvlêadea de6
várlâs ÀÁxE.Â ní -
Íe1 Íedeaatlvo ea-
iá p.eYlsta, e.-l1g
Doa,e reallzaqao
ale ,eunloes lnler-
I!ÀEI Dara dêbàter
oroblàmes de orqa-
ilzê9âo-Íêderat tvê
e a acçeo dot se!_
ÍÍçoa soclâlt !ot
ouals tenden (ilaala
d polÍtlca de 'augteridadei dos go -
lrêrüos ) a restrltr-
[1]: os aervitor
ãoB estualsr:tas. fâ-
voleêeDilo agsl.[ tl_
Ea crescente c1!tl
,ação do êaslío.
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?frin

sctúbal Íol oalco oó u-
Ba eilerlência ÍuÉic â1
nota e flce.Rlca na ouâ
flitadê do son,rica ná -
quaLidâôê, particÍpaqâo
ê llrtervençeo dos yári-
o! ousicos ?àatrcil)ân -
t€a. Por all desfllaraú
Eúslcos de Ja"-r- aôn.-ê^-
9orâneo vj,ndo€ dos vá -rloe psÍses ala curoDâ .
Aos EUÂ. a!érr da orasea-
çe de J núsIcos ;ortu -gucses lqu€ íarcaraa
btú a 6ua presença).
E.te tes rlvàl hÃo tlnbâ
,!4s lucratLvos. antês
dc AlruIBação,nás Eesnro6!slo,a ársistêIlêiâ nãotolluaÊrosâeàoartt-
dâ a 6ua conatltqição
ara da [elhor, !o ls. esta
Yanos â11 oara o[vir -
Jszz,estdvà:ros ãlt tâ,8-
bód poE u.aa Ine4sa curl
osldaüc dó que lrla a :
corrtsccr.Estálra os 1á
pêra fugir.Eos à ârard c
cldade. a v13a d€ rotrl1e(lo Dosio .lr.rotÍdrano e
Êo Doglo âmbleB!6 êul tu
re1 r16erávê1 e Írus ta;tê.
Fo1 o p.l!e1ro grande
.fest l\FeL de Jszz Cotttêdr
porâaeo e tâobén êuLtu:
rEloê!.io subvêrêivo.ro-
ra do esquefla de critu--!e úodltrante.lâD to õe1o
coDt€üdo,coÍ[o pela ior-
lÂâ collo os músicoE fo -lEr coD.tâclaalos (dlrec-
te.nÇ!ts l -

^1.éE 
ala quâlidade deEulta! pâr'ticipaç6es" 6a

llênta-se o carlz emL tr
tlenterô€nt€ de l-ateryeí-
gao a crlt lca social,a-
llêVéS dâ dÊsaobtapeín
do .s!.táculo couvõncl-
oral,!ê1to pela Conpe -
8D16 lrubat, des D€ttânLio
u.qâ e.6s13tênclá já sono
lêEta !o flnaf d,i noitã
de oábâdo.con o seu es-
Detáculo ánt,i-es oetácu-
Io,âtt'âvés de aaÀetra e
coúpol.ta'r.Dto xos sêuÊ
elc reÀtoB e atltudes e|E
Pelcoros qüâls lnieÂrâil
sctores e balfâtlros.lÍo
Doú1lreo de oa!Írã volia-
rao a Êctua! eo faentê

ao müscn da cldaàê.
Á lrloelaa granôe prê-
aança coube ao -ir1o ea
que tocou Câr]'os Zfuêia-
ao - À.Cetrtazro (bate!i
a,perctÀssão ) c.zlngaro-(vlollqo). K.L'arter (c o!
tra bâLxo ), segulÀd.o-s e
tslvêz urd Aos fio entôs
na{s âItoa e roâLs âlfau
dlilot itreste festival -
- EYaa !ârke! (cs), qJ:e
tocou ê aolo o seu aat

'Á'Í!úslcâ atc E.Parker
teE-se lieEarcado deêlEi
veEertê itos padrões atr
ÍbogloericaD o g, Dura pEo-
pos iâ +stét lea râ,1lcê1
utl].tzFmdo nolras teeí1-
cas irlstn$]eritals: fô1e-
i{o coÍiír )í, ,ltuprovisa -
çâo ioiâI ejí!foraando
Bons solre-aéudos,nora
concepÇao de -fras eàdo i(do ore,&râEa ).
Âctuiçâõ cJnr,arácel {ot
3 cle,Sreve Làcy (USÁ ) ,
tâmbéÃ ci! aex sopraDo I
Eo DoEl.nco. Àinda qe rÊ-
fe! 1r, no-sábâilo íâ actua
cão do trlo de Pauf '9lo:
tl,on e VorksÀôp de lJoE.
No lolli-Dgo estáYanos
pn€|)araAos pâra dals
uDe oârâtônâ € !'oâis ür!â
Yez começou co aLgum a
trâzo-fol a vez de 2 !ú
s j.ccs poriúguqses,Aat6:
D1o Plnto e Zé Xduardlo,
es ?lano e coBira baixo,
êoEeça!1do coo urna llelo-
d1a de rara bel€za.ou -
ttê grânde preseüqar qüe
qler pela ei pectatl ra e
curl'oelgade, q'rêI pel o
5êU CaTACtÉ! t!€artrO.
to1 o llênlÀist llaDro íl-
51n6 §r:oup, coústliuÍdo
por 5 lBulheles,, fênl -
À-Ís tâs,À cantolâ i'1a86Ie

;{lcliols fez vibrar côà
â aua Yoz e aaaelrâ ale
esta! eri Fâfco,3ste {lu
I)o foi apxeserrado póIã
Iele, que tarEbem esteúe
p.regente co,o oa eeus tru
ch:êhos,eLé@ ito ?aquit-
Íou.ng e do lluslolrL§le
tre lliar.
I ruedrda .;u.: o teDpo ls
pagriatdo,se ià coúe4Ao
e bebenilo, ou uda sopl -
Dn3 Den qu€nte .r !âs -iêig e ouÍra eôDldâ De-' croUióij.ca, tarbérn Íanosflcândo uÍo poucô cansê-
dos e !ot: veZes doi.olrl-
do uns n1r1utos.
Com o trlo de Sunny fiur:
rây ( E0À), c rÍr S. x:u;ray-
nâ I'ateriâ.ua dôs roúes
mâis ila leicussâô lto
I'ree,Jo1- Nânbém üí d.od
graíd,eg mollentos de

O !'estlYal acabou Já ía
nêd.!'uEaaa êe 2rfella ê
com urúâ ,a.s aetuâçoes
:lais coúu:1lcâilvas dIê
ioilc o I'estivâI,com o
trabalho Ae 1ke ,,ÍÊst -brook bass nand (;n)
coo uiúa .l.nten!ão polÍtl
ca,rtillzândo alglrnas -
car.!oea de lrecht.[fsqueci-íle de ne enee!
râ r,u.nl estilo...Í(entrã
v1s lâ de l!Í.íestbrock nõ'
Ja?z llagazlne,ilal-o 79 -
- do proqrama ).
r\ _s ttuaçâo no Â1entolo,
-1áo oultc d1s tante, não
foj. êsqrcci.la e fol
guàrllaiio u.B olnuto de
Bllélclo pelos tlabalha
alorés aeaaaslnados pel,a
6!ÍR.

Xsperafios rolta! ao 2,
?esriyal. . .
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uoa reütrião só dê ÍBulrrg
les,eIl ío lcallrpaoeíto.
Dsts proPo§tâ 1ê \rantoo
cel€uúa por Parte dê +
8Unâ! êanrafarlaa .quê con
! ÍàeleÍàn que,Já que 3ê
tinha dlscqt ialo êlo con-
luntg (honens e mufhe-
iea).não fazia lentldo
rÊunl"t as nulhcres sePa
ladq!êate1

a)re lêao nao serlâ
oôr oo probleoas en
ietoros ãeristas: rqueq
tão da ou1Àe. - trete
ilâ Poa fiulheresx?
b)ce,pot acae!,e cor-
lecto,e Polque rás úu-
Lh6tes orSanilarã!-ae
eutóBo.râaentê?

Ertê poEto !!scr_!ou âI-
gula dLscuaaao, jâ que
aa relâclonavê c@ a
ploposta âProseDtratla P€'IÊ CrIQ sobre a €strutu
rÂ autõrtora á6 ,ru]heres:
. ?orquê (ou Borqua não)
êstrutu!ê autónone ale
Eolh€r€s dêntro do Pel_
tldo? -. ?orque orgeDlcaçeo âu
tólooa ale Ínulhêles-eD
grupqg ou es6ocigçôes?

Âqul tlcaB aE {uêstãês
lavenladâs a8uerdalalo
que o lPc vctlíe â ltêa ã
palt1f de agorar t€rEbetr,
ú!q ttlbrxra do illacü6s_
úâo ,lprofuídaÁe[i6 e r!
flexao do Pro o-Lêmâ qa
Iuta pala eoancllaçao
tla aulber,

Zl.É, çc ltçs At
prjr.*tX?

)

l{,x.-. .Íi ít

ú!? tot ;q*se
rrr briüot o.

Alnos !
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